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Obedecendo uma metodologia = p r ó p r i a  p a r a  o 

t i p o  de e n c o n t r o ,  r e u n i  ram-se em Penedo-Al , no pa-  

r í o d b  de 1 4  a 15 da maio de 1980,  exlensionistas. p e s  

quisadores e p r o d u t o r e s  rurais q u e  l i d a m  com a r i s i -  

c u l t u r a  da r e g i ã o  do B a i x o  São F r a n ç f  sco.  N e s t a  r e u -  

n i ã o  fo ram discutidos e a n ã 1  i s a d o s  o s  diversos a's- 

pectos tecnol6giccs da cultura e p r o c u r a d a s  as cami-  

nhos m a i s  v i á v e i s  p a r a  uma condução ra lc iona l  e ren;  

táve l da exp 1 o r a ç ã o .  

DOS t r Z s  s i s t e m a s  de p r a d u ç ~ a  * e x i s t e n t e s ,  

um f01 eliminada, c o n s i d e r a n d o  que atualmente q u a s e  

desapareceu a público a que se propunha: p r o d u t o r e s  

que empregam uma teenologia muita avançada  e ampara-  

dos por vulta$os p r o j e t o s  de c r é d i t o .  A m a i o r i a  d e s  - 
t e s  t e v e  s u a s  á r e a s  d e s a p r o p r i a d a s  p e l a  

CODEVASF, p a r a  projetos de coloni t a ç ã o .  

O documenta resultante 60 e n c o n t r a ,  r e p r e -  

s e n t a  um e s f o r ç o  e o ~ j u n t o  e u m  r o m a t á r i o  de e x p e r i -  

ê n c i a s  dos p a r t i c i p a n t e s  da e v e n t o .  D e v e r á  s e  cons-  

t i t u i r  num marca a s e r  seguido, p a r  aqueles que s e  

ocupam com a c u l t u r a  do a r r o z  n a  r e g i ã o .  



I ,  CAMCTERCZAÇAO DO PRODUTO E DA REGlffO PRODUTORA 

Nos E s t a d o s  de Alagaas e Serg ipe ,  a r e g l ã o  

do Ba 1x0 SSO Franc i s c a  6 t r s d  i ç i o n a l m e n t e  p r o d u t o r a  

de a r r o z .  

A área ocupada com e s t a  c u l t u r a  vem decres-  

cendo ano a ano,  conforme l e v a n t a m e n t o  da C E P A - A L .  

I s t o  vem ocorrendo, p r i n c i p a l m e n t e ,  em função das  de- 

s a p r o p r i a ç õ e s  e f e t u a d a s  p e l a  CODEVASF,  visando a i m -  

p l a n t a ç ã o  da p r o j e t o s  de colonização na r e g i ã o .  As- 

s f  m sando, de  uma á r e a  de 1 3 . 6 1  5 ha em 1975 ,  chega-  

mos em 19180 a uma i r e s  de c u l t i v o  e s t i m a d a  em apenas 

7 . 5 0 0  h a .  Da mesma forma a p r o d u t i v i d a d e  vem c a i n d o  

de modo que em 1975, .obtinhamos cerca de 2 . 2 0 0  KgJha 

.em media e h o j e  segundo dados da F I B G E  e s t a  p r o d u t i -  

v i d a d e  média é estimada em 3 , 4 0 0  KgJha. 

Em que pese s e r ,  a r i z i c u l t u r a ,  r e l a t i v a -  

mente de pouca signiflcaçãa economica p a r a  o s  E s t a -  

dos de Alagoas e Ssrgipe, r e v e s t e - s e  de i m p o r t â n c i a  

fundamental p a r a  o Ba ixo  São F r a n c i s c o ,  c o n s i d e r a n d o  

que a e x p l o r a ç ã o  a p r e s e n t a  a m a i o r  ãrea- cultivada na  

r e g i ã o .  S a b e - s e ,  t ambém,  d a s  amplas  p o s s i b i l i d a d e s -  

de um desenvo!vimento significativo da c u l t u r a  p e l a  

p r 6 p . r f a  v o c a ç ã o  da á r e a ,  a l e m  de rcsul t a d o s  a l e n t a -  

d o r e s  em termos de cohdução com sucesso da e x p l o r a -  

çao.. Desta  forma, Jã; foram c o n s e g u i d a s  duas s a f r a s  

p o r  a n o ,  com produtividades acima de 4 . O Q O  K g i h a .  Par - 
t a n t o  o que se p r e c o n i z a  na% s i s t e m a s  de produção é 

b a s t a n t e  r e a l  e viável de ser conseguido n a  p r á t i c a ,  

desde que a s  retomenbaçães t é c n i c a s ,  se jam d e v l d a -  

mente  seguidas. 



t , l  Area de alcance dos s i s t e m a s  

P a r a  o s  s i s t e m a s  d e  produção e l a b o r a d o s ,  con - 
s i d e r o u - s e  uma á r e a  p a r a  a b r a n g ê n c i a  dos s e g u i n t e s  rnu - 
nicipios por  E s t a d o :  

Alaqoas: Penedo,  Piaçabuçu, I g r e j a  Nova, Por - 
to Real da C o l é g i o ,  T r a i p u ,  São 

8 r a 5 ,  Be la  Monte e Pão d e  A ç i c a r .  

S e r g i p e :  P r o p r i á ,  T e l h a r ,  Cedro  de  São ~ o ã o ,  

Canhoba, Nebpolis, I l h a  das F l o -  

r e s ,  b r e j o  G r a n d e ,  J a p o a t ã ,  P a c a -  

t u b a  e G a r a r u .  



Des t i na-se aos produtores  bane f  i c i adoç com 

lotes nos p r o j e t o s  de i r r i g a ç ã o ,  Implantados p e l a  

CODEVASF,  na r e g i ã o  do B a i x o  Sãa francisça, a que t r a  - 
balham em regime cooperativo. 

E s s e s  p r o d u t o r e s ,  embora possuam exper i En- 

c i a  com a c u l t u r a ,  u t i l f z a r n  t ê ç n i ç a s  ainda t r a d i ç i o -  

n a i s .  Contudo, vem sendo dev idamente  o r i e n t a d o s  e 

t re inados no s e n t i d o  de adotarem uma t e c n o l o g i a  mo- 

derna  em s u a s  atividades. 

A I n f r a - e s t r u t u r a  p a r a  a ap l i caçãodcssa tec -  

nol'ogia c o n s t a  de á r e a s  r e g u l a r i z a d a s  ou s i s t e m a t i -  

z a d a s ,  s i s t e m a s  de proteqãa c o n t r a  e v e n t u a i s  enchen- 

t e s  do São Franc isco  e seus a f  l usntes ,  canais de a r e  - 
nagem e controle d ' á g u a .  

As á r e a s  3 3 0  d i v i d i d a s  e m  quadras ,  por  ma-  

r a c h a s ,  p a r a  e f e i t o  de i r r i g a ç ã o  e drenagem. 

No processo  p r o d u t i v a  e na comerclalitação, 

a s  p r o d u t o r e s  são assistidos par çooptrativas e 

EHATERs,  a s  q u a i s  contarãs  com p e s s o a l t 6 ç n i c o  qua- 

lificado, m á q u i n a s  e insumos p a r a  o p l e n o  desenvol- 

v i m e n t o  d e s t a s  atividades. 

Com a a p i i c a ç á o  da t e ç n o l o g i a  p r e c o n i z a d a  , 
espera-se o b t e r  urna produtividade média de 4.600 

Kg/ha com possibilidade de colher-se duas s a f r a s  por 

ano a que totalfzaria 8 . 0 6 0  Kg/ha/ano. 

2 . 1  Operaqões que conpÕém o sasterna 

a )  R e t i r a d a  de Amostras de Solo p a r a  Anãli- 

se.  

b )  P reps  ro  do So 1 0 :  a r a ~ ã o ,  gradagem eap'lai - 



namento da i r a e .  

Fbrmaçãó da Semsntef ra:  araçáo,  gradagen,  

adubação, semeadura, I r r i g a ç k  e t r a t o s  

f i tossant  t á r i õ s ,  

Construção de t a i p a s :  f e i t o  mecanicamen- 

t e .  

~ r r i ~ a ç s o :  consta de inundaç$a p r s v i a ,  

p a r a  even tua l  e a n t r o l c  de e rvas  daninhas,  

e saturação do solo, oferecendo condi -  

ções adequadas p a r a  o t r a n s p l a n t e .  Bu- 

r a n t e  todo o c ic lo  cont ro la r -se -á  a i r -  

r i gação, 

~õnservagão de t a i p a s :  e fe tuada manual - 
mente pe lo  p r o p r i e t á r i o  de cada lote.  

t r a n s p l a n t e :  Felto manualmente segundo 

técn i c a  recomendada. 

Adubação e m  Cobertura r usar  a rscómtnda- 

ção da análise do sola, compátibilizan- 

do-a com os resu l  tados dos experimentos 

conddzidos na região.  

T r a t o s  C u l t u r a i s :  o controle das  e r v a s  

daninhas e basicamente f e l t a  p e l a  inun- 

dação. b combate a s  pragas e doenças s e  - 
r ã  conforme o aparecimento s i g n i f i c a t i v o  

das  mesmas. 

Golhei t a :  corte manual, após o qual  o ar 

roz  será t ranspor tado  para galpões, a f Jm 

de completar  a sua maturação  e pos te r io r  

t r i l  hagem. 

Benef ic lamento  e Armatenamento: p r ã t  i c a s  

a carga  da's coopera t i vas .  



2 , 2 , 1  R e t i r a d a  de amostras de solo p a t a  análises: 

A coleta de amostras será rea l  izada segundo 

tecomendaçÓes dos l a b o r a à 6 r i a s  a f f c i a ã s .  

2 . 2 . 2  Preparo do sollo: 

Roço: desde que nscsssár  to, f a z - s e  um ro- 

60 no terreno in ic ia lmente .  

Aração: deverá ser  feita a cada t r E s  anos, 

v i s a n d o  o r e v o l r f m e n t o  m a i s  p r o -  

funda da sola  e quebrar a  camada 

impermeável formada p e l  a constan - 
t e  ~tilização de máquinas a g r i c s  - 
les. 

Gradagem: revolve-se o solo a uma pro-  

fundldade media de  2 0  çn, u a i -  

l i x a n d o - s e  grade  p e s d d s .  E m s e -  

guida  f a z - s e  o destorroamento-  

utilizando-se grade  leve. 

~egularizaçãa do solo: apãs a gradagem, 

r e a l i z a - s e  a operação de a p l a i  - 
namento, u t t l  i zando-se aplaina - 
dalras a p r o p r i a d a s  p a r a  solos 

secos.  

Uso de enxada r o t a  t i v ? :  nao havendo con0 

digaes f A s i ç a s  do sala para  u- 

tilização da g r a d e ,  deve-se uw 

s a r  a enxada r o t a t i v a ,  c u j a t r a  - 
b a l h o  d e v e r á  s e r  f e i t o  p r e f e -  

r e n c i a l m e n t e  d e n t r o  d'água. De - 
ve-se t e r  o cuidado de  não d e i  

I 





Epãca do Plantio: para  se obter  duas sa- 

f r a s  anuais ,  deve-se e f e t u a r  

a semeadura nos meses de mar - 
50  e setembro para  s I*-s z2 
s a f r a s  respect ivamente ,  Mo 

que d i z  respmito a u t i l i z a  - 
ção das c u l t f v a r e s ,  recomen- 

da-se o SUVALE 1-70 para a sa - 
fie de inverno t B R - I R G A - 4 0 9  

p a r a  a de verão. 

Semeadura: faz-se a lanço na dens idade  

de! 100 Kg/ha que fornecerá mu - 
das p a r a  o p l a n t i o  de 1 2  h a .  

Tratamento f f t o s s a n l t i r l o :  quando do apa - 
recimenta de l a g a r t a s ,  comu- 

mente a l a g a r t a  das  f o l h a s ,  

(Spodoptera  f r u g i  p e r d a ) ,  puF - 
v e r i z a r  as  plãntulas çornin- 

s e t  i c f  das  f o s f o r a d o s  na dosa- 

gem recomendada pelos f a b r i  - 
c a n t e s .  

manter a sementeira s u f f ç i e n  - 
temente Úmlda a f l m  de obter - 
- se  o d e s e n v a l v i m e n t a  norma? 

das  mudas, a t r a v é s  de banhos 

de sol. 

2.2,4 Cons t ruçãs de t a  l pas : 

Devera ser  f e i t o  mecanicamente com a f i n a -  

l i d a d e  de u n i f o r m i z a r  a distribuição de água nos 1 0 -  

t e s .  Segue-se o a l inhamento e m  curvas  de n í v e l ,  com 

desnlvel máxf mo de FO cm e n t r e  a s  t a i p a s  da mesma qua 

d r . .  



2 . 2 . 5  I r r i g a s ã o :  

Aprax lmadamente  1 O d i a s  a n t e s  do transplan- 

t i o ,  Irriga-se a área de forma a se manter uma l â m i -  

na de 8 a 10 crn de a l t u r a  com a f f n a l l d a d e d e c o n t r o -  

l a r  a s  i n s o s .  

Durante  os 1 5  primefros d i a s ,  a p 6 s  o s t r a n s -  

p l a n t i o ,  mantem-se uma lâmina  d 8 ã g u a  mÍnima s o b r e  o 

súIu(5cm) e l e v a n d o - a  p a r a l e l a m e n t e  ao  desenvalvimen- 

t o  da  p l a n t a  a t ' é  o m â x i m s  de 1 5  cm. A s  quadras  são 

d r e n a d a s  8 a 10  d i a s  a n t e s  da colheita. 

Na c a s o  de o c o r r e r  grande lnfestãçãõ de a l -  

gas n a s  q u a d r a s ,  deve-se  d r e n a r  a s  rnesrnaspora lguns  

d i a s  não deixando, no e n t a n t o ,  a solo f i c a r a b a i x o d o  

ponto de s a t u r a ç ã o .  

2 . 2 . 6  Conservação d a s  t a i p a s :  

Será f e l  t a  norma lmente  com a f i n a l  i d a d e  d e  

m a n t e r - s e  um adequado mane jo  dm5guua .  

2 . 2 , 7  T r a n s p l a n t e :  

2 . 2 . 7 . 1  I d a d e  das Mudas: deverão  e s t a r  com 2 5  a 

30  alas a p ó s  a emergên- 

c i a ,  

2 . 2 . 7 . 2  Arranzamento:  o solo deve e s t a r - s u f l e i e n  - 
temente 6 m J d 0 ,  tenda-se o 

cufdado de não d a n i f i c a r  - 
a s  mudas, para  não r e t a r d a s  

a ' lpegam- 

Recomenda-se ao invés de 

torcer a s  mudas p a r a  d i m i -  

n u i r  seu tamanho, t o r t a -  

- I a s .  



Nümero de mudas por  c o r a :  d e v e - s e u s a r  3 
a 4 mudas por cova ,  nos  espa- 

çamentas de 0 , 2 5  x 0 , 2 5  rn pa- 

r a  o c u l t i v a r  &R-IRGA-409 e de  

0 , 3 0  x 0 , 3 0  m para  o S U V A L E - I -  

- 7 0 .  

Condi~ões d a  s o l a  p a r a  o t r a n s p 1 a n ã i o : d e  - 
ve e s t a r  s a t u r a d o  ou  çomuma l ã  - 
mina d n ã g u a  de 5 t m .  

da muda: a s  mudas devem ser  p l a n  - 
t a d a s  v e r t i c a l m e n t e  e bem f i r -  

mes no 5 0 1 0 .  Quando p l a n t a d a s  

inclinadas t e m  suas  r a í z e s  de- 

senvolvidas apenas  de um l a d o ,  

r e d u z i n d o  a c a p a c i d a d e  de  nu-  

t r i ~ ; ~  d a  p l a n t a .  A s  m e s m a s  .de - 
vem ser s e g u r a d a s  p e l a  base, com 

a s  r a i z e s  colocadas entre o po- 

l e g a r ,  indicador e m e d i a ,  vos-  

t a s  em sua p a s i ~ ã o  normal. 

2 . 2 . 8  Adubação em Cobertura: 

A c u l t u r a  será adubada segundo a s  o r i e n t a -  

çÜes da p e s q u i s a  da.  r e g i ã o  e d a s  anã1 i s e s  de s o l o . N a  

a u s ê n c i a  d e s s e s  d a d o s  recomenda-se adubar  os solos com 

menos de 3 0 %  de  materia o r g â n i c a  com 5 0  Kg/ha de n i -  

t r o g ê n i o  sob a fo rma  d e  s u l f a t o  de am6nia  ou  u r é i a .  

Deve-se p a r c e l a r  a adubação em duas p a r t e s ,  sendo 1 1 3  

aplicado aos 1 0  d i a s  ap6s  o t r a n s p l a n t i o  e a r e s t a n -  

t e  2 5  d i a s  após  a p r i m e i r a  aplicação p a r a  c u l t i v a r e s  

de c i c l o  s e m i - t a r d i o  s para  os de  c i c l o  semi-precoce 

20 d i a s  apbs o t r a n s p l a n t i o .  



2 . 2 . 9  T r a t a s  c u l t u r a i s :  

2 . 2 . 9 . 1  Controle de e r v a s  danlnhasz admite-se que o 

maneja adequado da água possa 

c o n t r o l a r  a s  e r v a s  d a n i n h a s .  Cçin - 
t u d o ,  e m c a s o  de n e c e s s i d a d e  de- 

v e - s e  f a z e r  uma capina no perro-  

d o d e 3 0  6 1 a s a p 6 s a  t r a n s p l a n t e ,  

C o n t r o l e  f l t a s s a n i t á r l o :  d e v i d o a  não f r e  - 
q u ê n c i a  d a o c o r r ê n c i a  de p r a g a s ,  

n a  l o c a l  d e f i n i t i v o ,  recomenda- 

- s e  apenas a v i g i l ã n c i a  constan-  

t e  do a r r o z a l ,  com a f f na1  i d a d e  

de e v i t a r  e v e n t u a l  ataque de p r a  - 
g a s .  Para  t a n t o  o p r o d u t o r  de- 

v e  e s t a r  p r e v i a m e n t e  p r e p a r a d o  

com i n s e t i c i d a s  e p u l v e r i z a d o -  

res. Em c a s e  d e  aparecimentode 

doenças recomenda-se a p l  i ç a r  

B e n l a t e  ou Casurnin nos focos  

d a  l a v o u r a ,  obedecendo a s  dosa-  

gens recomendadas p e l o s  f a b r  i - 
cantes. 

2 . 2 . 1 0  Colheita: 

E s t a  operação  deve ser e f e t u a d a  q i randoss  G l  - 
timos grãos da p a n i c u l a  apresentarem-se  commassa f i r  - 
m e  a 2 1 3  da p a n í c u l a  e s t i v e r e m  camplstamente  maduros. 

O a r r o z  deve s e r  cortado manualmente em d i a s  e s t i a -  

d o s ,  u t  i l i s a n d a - s e  f a c a s .  E m  seguida 6 ernedado no 

campa ou t r a n s p o r t a d o  p a r a  g a l p õ e s .  A s  m t d a s  deva-a 

r ã 0  se r  feitas em locais e l e v a d o s ,  sobre uma camada 



de p a l h a ,  ev-itando-se o conta to  direto com o selo. 

Após e s s a s  operações, proceder-se-á  a t r i l h s g e m  com 

equipamento per tencente  5 cooperativa s que e s t i v e r  

winculado o p a r c e l e i r o .  

2 . 2 . 1 1  Secagem, ~ e n e f f c ~ a m e n t o  e armarenamento: 

A secagem e o Genef i ç iamento  çergo f e l  tbs em 

equt; pamentos per tencentes  5 çooperat  l v a .  Para'uma boa 

conservaçgo dos grãos ou sementes a elevado rendlrnen h 

t o  do produto ,  a umidade ideal recomendada s i t u a - s e  

em t o r n o  de 1 3 % .  O arrnaztnamento, obedecendo aos c r i  - 
t é r i o s  indicados p a r a  uma boa conservação do grodu- 

t u ,  e a camercfalizsçao ficarão a cargo da coopera- 

t i v a .  



2 . 3  Coeffcientas técnicos por hectare 

E S P E C I F I C A ~ A O  

a )  Preparo  do solo:  
Gradagem pesada 
Gradagem 1 eve  
~ o n s c r u ç ã o  de t a t p a s  

b )  lnitalação de Scmen- 
t e  i ras  : 

Gradagem leve 
I Semeio t cobertura 
I Aplicação d e  d e f e n s i -  

V O S  

A p l  i c a ç s o  de adubo 
qu Í m i  co 

I 

c )  P l a n t i o :  

Arrancamento de mudas 

UN P DADE 

1 h i t r a t o r  
h / t  r a t o r  
m 

h l t r a t o r  
d.s.h. 

d , s . h  

d . s . h .  

T r a n s p o r t e  de  mudas 
Plantio definitivo 
Conservação de ta i p a s  
l r r i g a ç a a  
Apl i c .  de  adubo q u f m i  - 
c0  

d )  Colheita: 

Corte 
~ m e d a ç ã o  
T r i  l hagem m e c ~ n C ç a  
Ensacamen t o  
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  

e )  Fnsurnos: 

Sernen t es  

Q U A N T I D A D E  

3 
2 

1 O0 

0 , 3  
0 . 2  

0 ,  3 

0, 2 

d . 5 . h .  
d . 5 . h .  
d . 5 . h .  
d .  5 .  h ,  
d . s .  h .  

d . s . h .  

I 

1 
1 4  

2 
2 

6 

6 

2 

5 0  

P e s t i e i d a ç  
Adubo q u Í m i c o ( p 1 a n t i o )  
em N 
Adubo qu lmi  co(semen- 

I 

1 

'b 

I 

d . s , h .  
d . 5 . h .  
t 
d . s . h .  
t 

t e i r a )  em ti 

f )  Produção: 

A r r o z  

1 8  
6 
4 
2 
4 

K g 

kg  

5 

l O 

saco 
(50 k s l  8 0  - 



3 .  SISTEHA DE PRODUÇAO N? 2 

D e s t i n a - s e  aos  p r o d u t o r e s  que ,  em v i r t u d e  

de  sua d e p e n d ê n c i a  com r e l a ç ã o  ao r e g i m e  de e n c h e n t e  

e v a z a n t e  do R io  São F r a n c i s c o  e ã s  condições cli- 

m á t i c a s ,  estão impossibilitados de utilizar uma me- 

l h o r  tecnologia. 

Dispõem de uma i n f r a - e s t r u t u r a  n a t u r a l  d e  

i r r i g a ç ã o ,  com m u r a s ,  pequenos d i q u e s ,  c a n a i s ,  com- 

p o r t a s  rcsticas, que embora fazendo p a r t e  do s i s t e m a  

i r r i g a t e r i o ,  6 insuficiente para o c o n t r o l e d a s  ãguas. 

A p r o d u ~ i a  em g e r a l  se  p r o c e s s a  a t r a v z s  d e  

intermediários. 

0 rend imento  p r e v i s t o  p a r a  e s t e  s i s t e m a  é de 

2 . 5 0 0  Kg/ha. 

3 , l  O ~ e r a ç Õ e s  que compõem o s i s t e m a  

a )  R e t i r a d a  de  Amostras  d e  Solo p a r a  A n á l i s e s .  

b )  C o n s t r u ç ã o  e J o u  Conservaçáo do S i s t e m a  de  

Irrigação: serão c o n s t r u i d o s  e conservados 

o s  muros de proteção ( e x t e r n o s  e i n t e r n o s ) ,  

canais e comportas. 

c )  Prepàro do Solo: roço, aração e gradagem. 

d) Formação da S e m e n t e i r a :  feita em á r e a  pre- 

v i a m e n t e  selecionada. 

e )  T r a n s p l a n t e :  a r r a n c a r n e n t o  d a s  mudas e o seu  

t r a n s p l a n t e  p a r a  o l o c a l  do p l a n t i o  d e f i n i -  

t i v o .  

f )  lrrigaçãa N a t u r a l  : cultura inundada d u r a n t e  

seu c i c l o  u t i l i z a n d o  o s  meios  e x i s t e n t e s .  

g )  Adubação:  f e i t a  d e  acordo com a s  reçomenda- 

ç õ e ç  d a s  análises do s o l o  e d a s  IndlcaçÕes 



da pesquisa. 

h)  T r a t o s  Cul t u r a i  s: l impa manual quando h o u -  

ver  ocorrgncia de e r v a s  i n v a s o r a s  e c o n t r o -  

le  de  p r a g a s  e d o e n ~ a s  de acordo com o 5 u r -  

gimento d o s  f o c o s ,  

i )  C o t h e i t a ,  T r i l h a g e m  e Secagem: a r r o z  c ù l h i -  

d ó  manualmente  e em s e g u i d a  t r a n s p o r t a d o  pa - 
r a  u m  g a l p ã o ,  o u  e m p i l h a d o  em rnedas, t r i l h a  - 
do e s e c o .  

j )  A r m a t e n a m e n t o :  f e i t o  em galpões r Ú s t i c ó s .  

3 . 2 . 1  R e t i r a d a  d e  A m o s t r a s  de Solo p a r a  Análises: 

p r o c e d e r - s e - ;  d e  a c o r d a  com a s  normas e s t a -  

belecidas por laboratórios oficiais. 

3.2.2 Const rução  e /óu  Cunservaçãá  d a s  E s t r u t u r a s :  

o s  condutos devem s e r  l i m p o s  e r e t i f i c a d o s ,  

a f i m  de permitirem que a s  ã g u a s  seja m o v i -  

~ e n t a d a s  com f a c i l i d a d e .  

O s  muros  d e v e m  s e r  c o n s t r u i d o s  de maneira 

q u e  d i v i d a  a á r e a  em q u a d r a s ,  possibilitan- 

da d e s t a  f o r m a  u m  melhor a p r o v e i  t a r n e n t o  d a s  

ã g u a s .  

E s t a s  o p e r a ç o e s  devem s e r  f e i t a s  a p õ s .  o p r e  - 

p a r o  d o  solo p r o p i c i a n d o  um m e )  hsr  m a n e j a  - 

d a  água  e efetivo controle d e  ervas daninhas. 

3 . 2 - 3  P r e p a r o  do Solo: desde que  necessário, f a z -  

s e  u m  roço a n t e s  da  a r a ç ã o .  

O solo d e v e r ;  s e r  revolvido com uma p r o f u n -  

d i d a d e  d e  1 5  a 20 cm, u s a n d o - s e  g r a d e .  

3 . 2  4 Formação de Semente i r a ç :  

3 . 2 . 4 .  I E s c o l h a  d a  A r e a :  d e v e r ã o  s e r  escolhidos 



Solos d e  t e x t u r a  média, v i s a n d o  p r o p i -  

c i a r  me lhores  cond ições  de desenvo lv imen  - 
t o  e f a c i  l i t a r  o a r r a n c a m e n t o  d a s  mudas 

p o r  ocasião d a  transplante. 

P r e p a r o  do Solo: procede-se  uma gradagern 

c r u z a d a  d e  f o r m a  que o solo fique o m a i s  

p u l v e r i z a d o  p o s s í v e l .  

Adubação: poderá  s e r  f o r m u l a d a  de a c o r d o  

com a anãlise do solo e os resultados d a  

p e s q u i s a  na r e g i ã o .  Não h a v e n d o  t a l  pos-  

s i b i l i d a d e ,  a d u b a r  com f e r t i l i z a n t e  q u i -  

mtco na p r o p o r ç ã o  de 2 0 0  Kg/ha d e  s u l -  

f a t o  de amônia o u  o e q u i v a l e n t e  em u r g i a ,  

C u l t i v a r e s :  recomenda-se o s  c u l  t i v a r e s  

SUVALE - 1 - 7 0  e C a n ã r i o ,  d e v e n d o - s e - u -  

t i l i z a r  sementes  selecionadas p r o v e n i e n -  

tes de e n t i d a d e s  i d o n e a s ,  o f i c i a i s  ou  p r i  - 
v a d a s .  

T r a t a m e n t o  de Sementes: t r a t a r  a s  semen- 

t e s  com A r a s a n ,  Nitrosan, Bsnomyl o u  s i -  

m i l a r e s  na dosagem recomendada.  

cpoca de Plantio; deve-se  e f e t u a r  a se -  

meadura nos meses de março e a b r  i 1 . 
Semeadura: faz-se a l a n ç o  n a  d e h s i d a d e  

de 100  K g / h a  que f o r n e c e r á  mudas  p a r a  e 

plantio de I2 ha,  

T r a t a m e n t o  Fitossanitãrio: q u a n d o d o a p a -  

r e c i m e n t o  de lagartas, comumente a l a g a r  - 
t a  d a s  f o l h a s ,  (Spodopte ra  f r u g i p e r d a )  , 
p u l v e r i z a r  a s  p l â n t u l a s  com i n s e t i c i d a s  

f o . s f o r a d o s  na  dosagem reçamendada p e l o s  f a  - 
b r i c a n t e s .  

I r r i g a ç ã o . :  m a n t e r  a sernentei r a  s u f  i c i e n -  



te Ú m i d a  a f i m  d e  o b t e r - s e  o d e s e n v o l v i -  

mento  normal das  mudas, a t r a v é s  de banhos 

de sol. 

3 . 2 . 5  T r a n s p l a n t e :  

3.2.5. I I d a d e  das  Mudas: d e v e r ã o  e s t a r  com 2 5  a 

30 d i a s  a p Ô s  a e n e r g 6 n c i a .  

3.2.5.2 Arrancarnentci: o solo deve e s t a r  s u f i c i -  

e n t e m e n t e  imido, t e n d o - s e  o c u i d a d o  de 

n ã o  d a n i f i c a r  a s  mudas,  p a r a  não r e t a r -  

d a r  a " p e g a " .  Recomenda-se ao  invés de  

t o r c e r  a s  m u d a s  p a r a  d i m i n u i r  seu tama-  

n h a ,  c o r t ã - I a s .  

3.2.5.3 Número d e  Mudas  p o r  Cova: d e v e - s e  u s a r  de 

3 a 4 mudas p o r  c o v a ,  no espaçamento  - 
0 , 3 0  x 0 , 3 0  m p a r a  os c u l t i v a r e s  SUVALE 

- 1 - 70 e C a n á r i o .  

3.2.5.4 Cond ições  d e  Solo p a r a  o Transplantio: o 

solo d e v e  e s t a r  e m  c o n d i ç a e s  n o r m a i s  de  

s a t u r a ç ã o .  

3.2.5.5 Posição da M u d a :  a s  mudas d e v e m s e r  p l a n -  

t a d a s  v e r t i c a l m e n t e  e bem f i r m e s  no so- 

l o .  Quando p l a n t a d a s  i n c l  i n a d a s ,  temsuas 

r a í z e s  desenvolvidas a p e n a s  d e  um ' l a d o  , 
r e d u z  i n d o  a c a p a c i d a d e  d e  n u t r i  ç ã o d a  plan  - 
t a .  4 s  mesmas devem s e r  s e g u r a d a s  p e l a  

b a s e ,  com a s  r a i z e s  colocadas e n t r e  o pa - 
l e g a r ,  i n d i c a d o r  e médio,  p o s t a s  em s u a  

posiqaa n o r m a l .  

3 . 2 . 6  I r r i g a ç ã o  N a t u r a l :  a c u l t u r a  d e v e r á ,  se p o s -  

s i v e l ,  s e r  m a n t i d a  com água d u r a n t e  o s e u  

c i c l o ,  A á g u a  d e v e r a  s e r  r e t i r a d a  5 a l í l d i  - 



a s  a n t e s  da colheita. 

3 - 2 - 7  Tratas Cul t u r a f s :  

Controle de E r v a s  Daninhas:  manter a c u l -  

t u t a  limpa t a n t o  q u a n t o  posslvel. O pro- 

cesso d e v e r á  ser manual p e l o  arsancamen-  

t o  das  e r v a s  i n v a s o r a s .  

C o n t r o l e  Fltossanitãrio: devido a não f r e  - 
quência  da ocorrência de p r a g a s ,  no Ia- 

c a l  d e f f n i t i v a ,  recomenda-se apenas a v i  - 
gilancia c o n s t a n t e  $0 arrozal, com a f i -  

n a l i d a d e  de e v i t a s  e v e n t u a l  a taque  de p r a  - 
g a s .  P a r a  tanto o p r o d u t o r  d e v e  estar 

p r e v i a m e n t e  preparado com i n s e t  iic i d a s ,  e 

pulverizadores. Em caso $0 a p a r e c i m e n t o  

de doenças recomenda-se a p l i c a r  Benlate 

ou Çasumim nos focas da lavoura, sbede - 
çendá a s  dosagens recomendadas pelos f a -  

b r i c a n t e s .  

C o l h e i t a :  e s t a  operasão  deve ser e f e t u a d a  

quando os ; I  t i m o ç  da pan icu l  a a p r e -  

scntsrern-se  = o m  massa flrrne e 2/3 da p a n í -  

c u l a  e s t i v e r e m  comple tamente  maduros.  O a r -  

r o z  deve  s e r  c o r t a d o  manualmente em d i a s  es  - 
tiados, ut i l i zando-se  f a c a s .  Em seguida 6 
emedado na campa ou  t r a n s p o r t a d a  p a r a  g a l -  

pões.  As medas  deverão  s e r  f e t t a s  em lo- 

c a i s  e l e v a d o s ,  sobre  uma camada de p a l h a ,  - 
e v i t a n d o - s e  o c o n t a t o  d i r e t o  com o s o l o .  A 

t r i  lhagern s e r á  e f e t u a d a  e m  i r e a s  c i m e n t a d a s  

ou em locais com equ ipamentos  do prÓprlo p r o  - 



d u t o r  ou alugados. 

3-2.9 Armazenamento:  permanecendo na p r o p r i e d a d e ,  

o a r r o z  deverá s e r  empblhado s u b r c t á b u a s a u  

p a l h a  de a r r o z  em depõsito a r e j a d a .  



3 . 3  Coeficientes Técnicos p o r - h e c t a r e  

E S P E C  I F I C A Ç A O  
' 

a) P r e p a r o  do Sala  

 ração mecãn i ca  
Gradagem leve 

b )  instalação de Semen- 
t e i  r a  

Gradagem leve . 
Semeio e c o b e r t u r a  
~ ~ l i c a ç ã o  d e  pestici- 
d a s  
~ p l  icação de Ad. Q u i -  
rnico . 

c )  P l a n t i o  

A s r a n c a m e n t o  de mudas 
T r a n s p o r t e  d e  m u d a s  d . s . h .  
P l a n t i o  d e f i n i t i v o  d . s , h .  
Apl  icação de Ad.  Q u i -  
mico 

d )  T r a t o s  C u l t u r a i s  

M a n u a l  d . 3 . h .  

e) Colheita 

C o r t e  d . s , h .  
 med da são d . s . h .  
T r i  l hagem mecânica 
T r a n s p o r t e  i n t e r n o  d . s . h .  
Ensacamento d . s . h .  

f )  Insumos 

Sementes 
Pesticidas 
Aduba ~ u i r n i c o ( p l a n t i o )  
em N 
Adubo ~ u i r n i c o ( s e m e n -  
t e i r a )  e m  N . 

g )  produção  
A r r o z  s a c o  ( 5 0  kg) 

U N ' I D A D E  

h /  t r a  tor  
h l t r a t o r  

. h / t r a t o r  
d . s . h .  

d . 5 . h .  

d-, s , h.  

d . s . h .  

QUANTIDADE 

4 
4 

: 0 ~ 3  
0 , 4  

0 9 3  

0 , 2  






